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Acreditar em algo que não se consegue explicar pela razão tem sido a base da crença.

Só acreditar no percebido e experimentado ou fruto de raciocínios lógicos é o fundamento da razão.

Essas são as duas grandes forças que se situam dentro de nós e que fazem pender para a religiosidade, para o ceticismo ou para uma profunda incerteza indefinida.

Em verdade, mesmo com todos os progressos que a civilização alcançou, continuamos a desconhecer as grandes finalidades da existência de inumeráveis corpos que gravitam no Universo e o porque necessário se faz existir.

Percebemos a vida, mas, não conseguimos, na essência, entende-la.

Sabemos que não criamos nosso próprio ser e desconhecemos se a nossa consciência sobreviverá à destruição do corpo.

Muitos dos grandes pensadores, figuras místicas, iluminadas, falam de uma ressurreição, da reencarnação, mas, alguns outros preferem silenciar sobre isto.

Nosso instinto parece pender para a crença, nas horas difíceis (e que são muitas) e outras vezes para a razão, quando necessitamos sobreviver em sociedade e contribuir para o desenvolvimento cultural, econômico e social.

Essas duas grandes forças possuem tradição de contradições, mas, é a definição em um desses extremos que vai ditar grande parte de nossos comportamentos.

A maioria das religiões se estriba em normas éticas, ditando formas de comportamento humano (não matarás, não roubarás, acreditarás em Deus etc.).

O poder religioso, com grande expressão, como a que por longo período, no ocidente, manteve a Igreja Católica, despertou, especialmente em decorrência dos acontecimentos das Cruzadas e da Inquisição, sentimentos de rebelião que explodiram em filosofias reacionárias.

Buscou-se endeusar a “razão” e isto conduziu a um ateísmo que, no fundo, sob o argumento de ser racional, terminou por negar o lógico princípio de causa e efeito.

Para recuperar, todavia, a aridez da filosofia materialista de Voltaire, Rousseau, em um romance editado em 1761 (A Nova Heloísa), destacou a superioridade do sentimento, da emoção virtuosa, como algo superior ao próprio intelecto.

Tal foi a força das idéias do referido pensador que a França passou a viver um intenso período de literatura romântica e as emoções floresceram (1789-1848).

O sentimento religioso tomou fôlego.

Para frear, todavia, os extremismos e buscar uma conciliação, alguns pensadores investiram em tal propósito, tais como Locke, Berkeley e Hume.

Nenhum desses, todavia, superou a Emanuel Kant (nascido em 1724) quando buscou nova forma de ver as duas grandes forças (crença e razão), escrevendo um trabalho que intitulou como “Critica da Razão Pura”.

O raciocínio que internamente se realiza, através da mente, isento de emoção e sentimento, foi criticado pelo eminente professor, um homem metódico, sistemático, que nunca se afastou de sua cidade natal a então pequenina  Königsberg (na antiga Prússia).

Tal censura levou a um idealismo que se opôs ao do materialismo exacerbado (especialmente o de Voltaire, um outro notável).

Os escritos de Kant (que lhe custaram perseguições) de tal forma se notabilizaram que muitos o consideram o maior filósofo de sua época, embora as interpretações sobre os seus pensamentos tenham sido variadas.

Fato é que muitas são as vezes em que nossos sentimentos representam muito mais que o nosso raciocínio e outras onde este supera àqueles.

É preciso deveras conciliar as duas grandes forças, pois, o mal do extremismo só nos permite visão monocular.
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